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.É da area de Fitopatologia o primeiro 
“ curso de pos-doutoramento na UFV 
s Rainmendo de Paula 

=lu-ru-u de Viçosa, 
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promove o IX Salão Nello Nuno 
ah tro a 12 de setembro próximo, estarão 

No.mo::' Q;:‘uf.:um para o IX Salõo Nello Nuno 

Foderal do Vigosa, promoção da Divisão de As 

_—WGIIMMI (DAC) da Pró-Reitoria 6.;. mm::.nlmmwn Iwm:::: 
: . l composto tn À 

"Ílborºm-:, .l:uu"ogn slmnmvp: e video-arte, todos com te- 
ts livros, aborto n todos on estudantes de curso superior de 
W Instituição educacional mineira, bem como aos alunos 

Artes do modo goral e a artistas, também de Minas Gerais 
Ssvento foi criado em 1976, pela l::&l om .s'.""“:n'o’?&".'." :o ot:'.- 

vicosense Nuno, com o ivo v 

ertistas muw? estimulando a livre expressão e o dosen- 

Yolvimento das artes visusis no Estado 

Á 

Cedal realiza a 15º Semana do Horfigranieiro 
Termina hoje, na  Contral de Ensino e Desenvolvimento 

Agrário de Florestal (CEDAF) da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), n 15* Semans do Hortigranjeiro, que rouniu, durante cin- 
co dias, mais de 400 produtores rurais de vérias regides do Esta- 
do. O evento — Jjá tradicional na CEDAF — contou com apoio 
da Empresa de Assisténcla Técnica e Extensão Rural de Minas 
Gerals (EMATER-MG) e da Prefeitura Municipal de Florestal 

Foram ministrados vinte cursos durante a Semana, todos 
da drea hortigranjeira. Durante a solenidade de aberturs, realiza- 
da na tarde de segundafeira, na Praga de Esportes da CEDAF, 
o ropresentante da Secretaria de Estado da Agricultura, Abaste- 
cimento e Agropecudria, José Carlos Lima Dias, langou em nivel 
estadual, a campanha «Fertilidade do Solo Minelros, deflagrada 
por aquela Secretaria. 

ABERTURA 

O assessor especial da Reitorla, Wellington Abranches de 
Oliveira Barros representou, no cerimonlal de abertura, o reitor 
da UFV, professor Antdnio Fagundes de Sousa, abrindo oficial 
mente a Semana. 

Em segulda, fez uso da palavra o diretor da CEDAF & 
coordenador-geral do ovento, professor José Elias Sald Rezende. 
Ressaltando a importância do acontecimento, principalmente nes- 
80 ano em que so comemoram os 50 anos da CEDAF, o profes- 
sor Elias falou da promoção do intercâmbio de conhecimentos 
técnicos do setor, «facilitado pelos cursos e atividades práticas 
da Semana», Citando as dificuldades decorrentes da crise, ele 
afirmou que eapesar do tudo, a CEDAF será cada vez melhors ¢ 
sempre «buscará oferecer o melhor possível para os produfores, 
carentes de novas tecnologlasy. Ao terminar seu discurso, o 
professor José Elias citou o spolo da EMATER-MG e da PMF, sem 
a8 quals esorla impossivel realizar a Somana da maneira que fois 
Mais detalhes em pégina interna 
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Realizado na UFV encontro técnico sobre 
a produção de mudas citricas 

Técnicos de diversas regiões 
de Minas Geraís, envolvidos 
coin o setor de produção de 
mudas citricas, estiveram reu- 

tensão da — Universidade Fode- 
ral de Viçosa. 

Os objetivos do encontro fo- 

promover a melhoria qualita- 

tiva da muda citrica, produzi- 
da em Minas Gerais; discutir 
08 aspectos legais e dar fluin. 
cia no trânsito e & fiscalização 
do comércio de mudas citricas 
no Estado; e estudar e plane 
Jar n implantação de bancos de 
plantas  borbulhosas na Zona 
da Mata, 

O encontro, promovido pela 
Secretarin da Agricultura, Po 
cuiiria ¢ Abastecimento de Mi- 

ria 
(Supagro) e da Emater-MG, e 
polo Ministério da Agricultura, 
teve a coordenagho dos engo- 

Luls Carlos nheiros-agronomos 
Lobato, Airton Rigueira Be- 
zerra, José Maria Morcira Dias 

'MMWM& pagro, o 
mo Delci Mendes da Rocha, da 
Emater-MG,
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concorrente trabalhos x mmm de, no 
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Regiptro no cartório de Titulos e Documentos da Comarca de Vigoss 
l'lwl'thwm-u—.mhª 
m—-_m—mmnm— Telex — 30570 — | Reitor: Antônio Fagundes de Sousa 
Vice-Renor: Mauro . Profuitor Acadbmico: Rubens Loita 
Visneilo, Prófieitor de Assuntos Comunitários: josé Tarcisio  Lima 
Thisbaut. Diretor da Imprensa Universitária: Francisco Mechado Filho 

Responsável: José Paulo Mertins Nedeção: Augusta Marta 
8. Ximenes (ONT/GO 596), Giovanni Weber Scarascia (DRT/MG 

120 — SIPMG 2.726) o José Paulo Martina (DRT/MG 2.307 — SIPMG 
l.—o-m.%—m—mouwm- 
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Professores da UFV lançam o livro 
“Noções Básicas de Micologia” 

gumelos, largamente 
dos, são frutificações desses 
crorganismos. 

À s Os fungos podem ser simbi 
ticos com algas, formando 

A liquenes, ou com plantas, f 
mando as estruturas denom! 
das micorrizas. A micorriza 
uma estrutura resultante & 

e associação entre raizes náãole 
nhosas e fungos 
do solo. Algumas plantas si 
tão dependentes dessas assocls’ 
ções que não conseguem cref 
Cer na ausência do fungo, um 
vez que, com processo, ! 
morfologia da raiz é modifics’ 
da, aumentando a absorção & água e nutrientes, principsh 
mente fósforo, o que torna 4 
planta protegida contra o ats 
que de patdgenos. Micorrizs 
também 
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dos podem ser citados como morfologia e im| 
exemplos. fermenta-  fungos, da historia da micolo 
dos, produxídos pela atuaçãode gia e, principalmente, da cl 
fungos, incluem pão, vinho e sificação desses o 
gervela, que são, evidentemen: — abordando, em seguida, os fuº” 
te, de muita importância para gos do ponto de vista das div 
o bomem, lembram os autores. — sões Myxomyoota e 
Outros alimentos fermentados, e suas subdivisões, além de u 
produzidos pela ação dos fun-  glossdrio. 

Queijos de procura co — James, no Departamento de É' 
mo roquefort, gorgonsola é topatologia — Campus da UFY 

seu sabor — 36570 — Viçosa-MG. Te 
lerístico, textura e cor, (031)899-2620. O livro cust 

seis BTNs fiscais.



Mais de 400 produtores rura 

sobre produção e precos. Nu- 
ma andlise clara sobre o assun- 
to e citando nimeros, ele res- 
saltou que «é muito dificil pro. 

gando no absurdo de sair de 
uma região de producio, ir até 
o CEASA e, em seguida, voltar 

de abertura da 15 Semana do 
Hortigranjeiro as seguintes au~ 
toridades: Wellington — Abran- 
ches de Oliveira Barros, repre- 
sentando o reitor da UFV, pro- 
fessor Antônio Fagundes de 
Sousa; José Elias Said Rezende, 
diretor da CEDAF; Dercy Al 
ves Ribeiro, prefeito municipal 
de Florestol; João Lúcio Gar 

Wiison de Oliveira Malta, co- 
otdenndor de Extensiio; Joko 
Andrade coordena- 

nomia; Rideo Okano, chefe do 
núcieo de Zootecnia; e Geraldo 
Magela Santana chefe do nicleo 
de Conhecimentos Gerais; Al- 
cides do Couto ¢ José Henrique 
de Ollveira também 
ram a Mesa, represen 
pectivamente, os funciondrios 
da CEDAF e os participantes 
da Semana. 

tura, Artesanato (I, 11, e TI), 
Curso de Manutenco de Trato~ 
res @ Operações Agricolas, Cur- 
so Pritico de Cunicultura, Trei- 

is parlicipam da 15.° Semana do Hortigranjeiro, na Cedaf 
namento de  Mio-de-obra em 
Irrigagio, Bovinocultura de 
Corte{confinamento), Bovino~ 
cultura de Leite, Helicicultura, 
Sulnocultura e Apicultura, 
Além dos cursos, os partíci- 

pantes da Semana também ti- 
veram seus momentos de lazer, 
com a realizacdo de forrds du- 
rante as cinco noltes do even- 
to dos quais participaram du- 
plas calpiras tradicionals, como 
Avante ¢ Avai en Dupla da 
Harpa Doursda. O cantor Wil- 

teve presente. 
realizouse uma Feira de Pro- 
dutos Artesanais tipicos da re- 
mão. Um leilão de eqlines e 
muares marca, oficialmente, o 
encerramento da 15' Semana 
do Hortigranjeiro, na CEDAF. 
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PAULO HENRIQUE GOMES 

Aluno do 3 wno do Curso Téenico 
em Agropecuiria da CEDAF 

anca atrds, que 
© multa .. muita 

56 que hoje este sorriso é 
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da_Comissao de Melhoramento 
SIF congrega técnicos do setor 

estudo. 
0 professor Zambo- 

lim, o projeto visa n «estudos 
básicos e priticos, em diferon- 

Serão hoje as semifinais da V Tags 
Belo Horizonte de Futebol Júnior 

campeão da Chave C, de 1 
buna, pelas oftavas de final. U 
Jogo foi quarta-feira, às 
20h30m, no Estádio O 
Barbosa, com a vitéria do ‘g 
me golano pelo marcador de 
x 0, com gol assinalado pd 
Jogador Tilio, aos quatro ™ 
nutos do primeiro tempo. A¥ 
tou Alair Ataíde Filho, auxilif 
do por Marco Antônio ME 
tins o Geraido A. Pereira. A% 
tes do início da partida, o 
dico-veterinirio Anibal José A 

0 titulo amanhf, ves Torres, ex-professor 
UFV, fez a entrega da taça # 
time campeão, À denominach 
do troféu é uma homenage® 
a este professor, pelos servi 
prestados &  comunidade 
versitiria. 

A classificaciio final da Ch5 
ve D fol a seguinte: Goids, mfil: 
pedo, oito pontos ganhos; 
mengo, vice-campedio, seis pof 
tos; Brasil, terceiro colocad® 
seis pontos;  Cruzeiro, quartf 
colocado, seis pontos; VItóris 
quinto, trés pontos; e Uberld® 
dia, sexto colocado, sem 
gonho, O desempate para &€ 
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Após os jogos da primeira finir o vice-campefio 
fase, o Golás — o time mais nk!odozoln,)lgueu«xul 
técnico — sagrou-se campeão — ermpataram em número de V 

s, derrotas e empates, O FE 
mengo teve o saldo do s 
gols, o Brasil de um e o Cr¥ 
2eiro de zero. 

*roféu 

Estudantes da UFV participam de 
etapa do Mineiro de Enduro, em Mariana 
Os enduristas Fábio Torres versidade Federal de Vigo® 

(UFV), por intermédio do pro 
fessor José Tarcisio Lima Thit 
baut, pró-reitor de — Assunto 
Comunitários. 

Enduro 
Regularidade. Fábio e Luls dis- 
putariio essa prova na categoria 

nessa etapa, h 
reunirá os melhores da categ” 

cestreantess, tando a riade Minas Fábio, que t? 
Equipe Trail Clube «Serra Ver- — bém é estudante dn UFV, df 
de», do Viçosa. putard o Enduro com sua Hof” 

da XL 250R vermelha; já Lul 
também estudante da Institul 
¢ilo, participard com sua Y¥ 
maha DT 180 branca. A saíó 
de Vigosa esth prevista pars * 
tarde de hoje. 
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SOJA E ARROZ INTEGRAL 

A agência do Banco do Brasil de Manhumirim-MG 
está divulgando um estudo sobre a s0ja, com o propósito de 
orientar no seu preparo doméstico, para consumo Integral na 
forma de farinha do grão torrado. De acordo com nota ss 
sinada pelo engenheiro-agrônomo Ruy Gripp. do Banco do 
Brasil, tos produtos industrializados possuem proço muito 
eievado, onerado pelo ICM, transporto, embalagem e inter- medidrio, impedindo 0 seu consumo pola populacio mais 
Carente, além de apresentar menor valor nutricional com a eliminação da lecitina, Importants remédio para a arterios clorose e outros maless Gripp acrascenta que, so contririo 
do leite, » farinha da 80ja torrada é de fácil preparo, bos conservação « sabor agradável, O órgão também está divul 
pendo as vantagens da volta ao consumo do wrroz integral 

. 


